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RESUMO 

 

Santa Catarina lidera o ranking de produção e abate de suíno no Brasil, atividade de grande 

importância social e econômica para o Estado. A produtividade em grande escala é reflexo do 

investimento em tecnificação da produção, por parte do produtor e das agroindústrias, manejo 

nutricional e sanitário. Todavia, a maior concentração de suínos nas granjas, tem contribuído 

para doenças enzoótica, e, dentre as mais relevantes, as enteropatias se destacam pela redução 

de ganho de peso, alta mortalidade e aumento no custo de produção. A salmonelose é uma das 

doenças entéricas de maior importância na suinocultura. Devido a sua semelhança clínico-

patológica com outras afecções, se faz necessário a realização de diagnóstico diferencial, e 

consequente realização de tratamento antimicrobiano adequado.   

 

Palavras-chave:  custo de produção, diagnóstico diferencial, salmoneloses, suíno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Santa Catarina leads the ranking of pig production and slaughter in Brazil, an activity of great 

social and economic importance for the State. Large-scale productivity is a reflection of 

investment in producer and agro-industry technology, nutritional and sanitary management. 

However, the higher concentration of pigs in farms has contributed to enzootic diseases, and 

among the most relevant, enteropathies stand out for the reduction of weight gain, high 

mortality and increase in the cost of production. Salmonellosis is one of the most important 

enteric diseases in pig farming. However, due to its clinical-pathological similarity with other 

conditions, it is necessary to perform a differential diagnosis, and consequent ly perform 

adequate antimicrobial treatment. 

 

Keywords: production cost, differential diagnosis, salmonellosis, swine. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Estado de Santa Catarina, conta com oito mil suinocultores, sendo que 15% não 

participam do sistema de integração com as agroindústrias (CIDASC, 2022). A mesorregião 

Oeste Catarinense, reúne as microrregiões de Concórdia, Joaçaba, Chapecó, São Miguel do 

Oeste e Xanxerê, sendo responsável por 80,09% dos animais produzidos em 2021 (EPAGRI, 

2021). Segundo IBGE (2020), na pesquisa Produção da Pecuária Municipal, Videira está entre 

as cidades com maior rebanho suinícola do Brasil.   

A agropecuária e o agronegócio catarinenses são de grande importância social e 

econômica para Santa Catarina, com grande contribuição na geração de divisas para o Estado 

e de renda, contribuindo com empregos para milhares de famílias rurais e urbanas (EPAGRI, 

2020). A produção de suínos é uma das mais importantes atividades agropecuárias de Santa 

Catarina, responsável por 22,9% do VPA catarinense em 2021, englobando suínos abatidos 

em estabelecimentos inspecionados em SC ou outros estados (CIDASC, 2021). Visto que, o 

estado de SC possui o maior plantel suinícola nacional, maior produtor e exportador de carne 

suína brasileira, e sede das principais cooperativas e agroindústrias instaladas no Brasil 

(ACCS, 2020). 

Dados preliminares de abate de suínos, referentes ao segundo trimestre de 2022, 

indicam que o Brasil produziu 1,3 milhões de toneladas de carcaça, 6,78% a mais que o 

mesmo período do ano de 2021 (IBGE, 2022). Esse aumento na produtividade é reflexo de 

manejo eficiente resultante da melhoria de vários fatores, dentre eles o desenvolvimento de 

tecnologias aplicadas a produção de suínos, manejo nutricional e a sanidade do rebanho, além 

de maior exigência do mercado nacional e internacional em relação ao status sanitário do 

plantel. Contudo, a maior concentração de suínos nas granjas facilita a disseminação de 

doenças, e isso faz com que o status sanitário do plantel seja a base para medidas que 

mantenham ou melhore o estado de saúde do rebanho (LIPPKE et al., 2009).    

As doenças enzoóticas, também denominadas doenças de rebanho, tem maior 

ocorrência em granjas tecnificadas de produção de suínos, devido a diversidade de patógenos 

importantes, que se mantém em equilíbrio dentro dos rebanhos e são controlados pelas 

defesas imunes dos animais, pelos cuidados adequados com fatores predisponentes e pelo uso 

de medicamentos (ZANELLA et al., 2016). Atualmente tem se observado mudanças no perfil 

epidemiológico das doenças dos suínos, sendo relatado, as principais doenças multifatoriais e 

virais, geralmente imunossupressoras (ZANELLA et al., 2016). Porém, dentre os problemas 
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sanitários enfrentados na suinocultura, as doenças entéricas ocupam um papel de destaque, 

por afetar os índices zootécnicos das granjas e proporcionar redução no ganho de peso, piora 

na conversão alimentar, alta mortalidade e aumento no custo de produção da proteína animal 

(KICH et al., 2017). Vale ressaltar que um patógeno nos suínos, pode não provocar doença 

clínica, mas pode ser uma fonte de contaminação do produto final, como por exemplo, a 

Salmonella Typhimurium. Por conta disso, é de suma importância implementar programas de 

controle sanitário nas unidades produtoras, transporte e abatedouros (ZANELLA et al., 2016). 

Entre as espécies bacterianas envolvidas nos problemas entéricos, a Salmonella spp. 

se faz presente, sendo relatada nas regiões de maior produção de suínos, como nos estados de 

Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul (KICH et al., 

2017). Salmonella é o gênero de maior relevância pertencente à família Enterobacteriaceae, e 

consiste em bacilos gram-negativos, anaeróbicas facultativas, não formadores de esporos, 

móveis por flagelos, capsulados ou não, as condições ótimas de isolamento se dão pela 

temperatura de 37ºC e pH entre 6,5 e 7,5. Divide-se em duas espécies: S. bongori e S. 

enterica, esta última é subdividida em seis subespécies (enterica, salamae, arizonae, 

diarizonae, hotenae e indica). Salmonella enterica subespécie enterica possui mais de 2.600 

sorotipos, em sua maioria patogênicos para animais e humanos (PAIXÃO et al., 2016). 

Utiliza-se o esquema de Kaufmann & White para a caracterização da Salmonella 

enterica em sorotipos, tendo por base a composição antigênica com relação aos seus 

antígenos somático (O) de parede de natureza lipopolissacarídea, flagelar (H) de natureza 

proteica, e capsular (K) relacionado à virulência (LANTMANN et al., 2022; FARIA, 2016). 

S. enterica, pode ser classificada de acordo com a especificidade de hospedeiro como tifoidal, 

que incluem cepas que causam a febre tifoide e possuem como hospedeiro somente os 

humanos; e não tifoidal, que incluem os demais sorovares, que podem infectar humanos e 

animais, causadores importantes de intoxicação alimentar (OCTAVIA; LAN, 2014).  

Os fatores de virulência envolvidos na patogenia da infecção por Salmonella spp., 

incluem flagelo, cápsula, plasmídeos, sistema de adesão e sistema de secreção tipo T (T3SS) 

(JAJERE, 2019). Os genes de virulência são codificados pelas Ilhas de patogenicidade (SPI), 

e estão envolvidos na adesão, invasão, sobrevivência dentro da célula hospedeira, 

mecanismos de defesa do sistema imune e especificidade ao hospedeiro (FORTES et al., 

2012).  

As infecções por S. enterica ocorrem, normalmente, por via oral, e a transmissão 

dentro do lote apresenta uma certa complexidade, devido a existência de diversas fontes de 
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infecção e momentos de eliminação da bactéria. Dentre as fontes, pode-se citar: excreção de 

fezes contaminadas pelos animais assintomáticos, falha ou ausência no protocolo de limpeza e 

desinfecção, vazio sanitário inadequado, vetores (roedores e moscas), ração e água 

contaminadas, ou seja, a biosseguridade negligenciada e momentos de estresse, como 

transporte e mistura de animais (KICH et al., 2017; LANTMANN et al., 2022).  

O agente coloniza o sistema digestório, principalmente nas porções terminais do íleo 

e ceco (RADOSTITS et al., 2007; CLEMENTE, 2012). As manifestações clínicas da doença 

podem variar, assim, a virulência da cepa de Salmonella spp. associada ao grau de resistência 

dos animais são fatores importantes para determinar a gravidade da enfermidade (GRIFFITH 

et al., 2006; KICH et al., 2017).  Normalmente, os sinais clínicos da salmonelose estão 

relacionados à septicemia aguda (S. Choleraesuis) ou à enterocolite aguda ou crônica (S. 

Typhimurium), ocorrendo em suínos entre cinco semanas e quatro meses de vida, nas fases de 

creche, crescimento e início da terminação (LANTMANN et al., 2022). Contudo, outros 

sinais podem estar associados, como: perda de apetite com progressiva perda de peso, 

dificuldade de locomoção, fraqueza, refugagem e febre. Animais que sobrevivem à septicemia 

podem desenvolver sinais clínicos devido às lesões, como pneumonia, hepatite, enterocolite e, 

ocasionalmente, meningoencefalite (KICH & CARDOSO, 2012).  

Devido a variação de manifestação clínica e a incidência de resistência bacteriana a 

antimicrobianos, se faz necessário o uso de métodos de diagnóstico para identificação do 

agente e consequentemente realização de tratamento eficaz. O método mais utilizado para 

detecção de Salmonella spp. é a cultura e isolamento microbiológico, em razão de ser muito 

difundido, seguro e relativamente barato (OLIVEIRA et al., 2011). A sorologia, pode ser 

realizada em conjunto ao isolamento, com o objetivo de identificar animais expostos ao 

agente em algum momento da produção. O isolamento microbiológico e a sorologia são a 

base dos programas de controle (CARDOSO, 2006; OLIVEIRA et al., 2011), associados ao 

antibiograma. Outros métodos que podem ser utilizados para a detecção do agente são: 

histopatológico a partir de necropsia para avaliação de lesões macro e microscópicas, 

imunihistoquímica (IHQ) e diagnóstico molecular (PCR, RT-PCR e q-PCR). 

A identificação do agente, também é importante para diferenciar a salmonelose de 

outras doenças que apresentam características clinico-patológicas semelhantes, alcançando 

um diagnóstico correto. FILHO et al. (2011) citam que dentre os agentes sugeridos como 

possíveis causas de diarreia, de acordo com idade de acometimento da Salmonella, destacam-

se a Lawsonia intracellularis, Salmonella enterica sorovar Typhimurium, Brachyspira 
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pilosicoli, Brachyspira hyodysenteriae, Circovirus porcino tipo 2 (PCV 2). SATO et al. 

(2022), também destacam Yersinia spp., intoxicação por sal e qualidade da água, como fatores 

causadores de diarreia nos suínos. VIANA et al. (2007), descreveram a Peste Suína Clássica 

como um possível diagnóstico diferencial para Salmonella spp., já que ambas apresentam 

quadro clínico-patológico semelhantes.  

Diante disso, o objetivo deste trabalho é relatar um caso clínico de Salmonella 

Typhimurium, em granja de terminação de suínos, descrevendo a importância da realização 

de diagnóstico precoce afim de minimizar as perdas econômicas que envolvem custo com 

medicação e perda de desempenho dos suínos, além da mão de obra.    
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2 RELATO DE CASO   

 

No dia 16 de setembro de 2022, a extensionista da Master Agroindustrial Ltda, foi 

contatada pelo produtor integrado, para a realização de um atendimento de chamado na granja 

de terminação, na localidade de Tangará. Há um mês os animais apresentaram quadros de 

diarreia (Figura 1), e o chamado foi devido ao mesmo sinal clínico.  

 

Figura 1- Diarreia apresentada pelos suínos. A: Observa-se fezes pastosas e de coloração 

cinza claro na seta vermelha, e fezes de consistência mais líquida e de coloração mais escura 

na seta azul. B: fezes com aspecto líquido e coloração escura. 

 

Fonte: arquivo pessoal (2022).  

 

O lote do integrado, é composto por duas granjas, alojando 1.700 suínos na primeira 

e 1.800 suínos na segunda, totalizando 3.500 suínos. Por conta disso, os leitões foram 

alojados em dois dias. No dia 04 de agosto, na primeira visita de alojamento, cerca de 8,3% 

(100/3500) leitões apresentavam sinais de diarreia, 41,9% (503/3500) leitões sinais de tosse. 

Na segunda visita de alojamento, dia 10 de agosto, foi observado 10% (300/3500) leitões com 

sinais de diarreia, em maior concentração na Granja II, e 1,66% (50/3500) leitões com sinais 

de tosse. De um modo geral, os suínos se encontravam desuniformes, e a mortalidade total era 

de 10 leitões, fêmeas com sinais de diarreia.  

No dia 05 de agosto, foi indiciado a administração de Amoxicilina 60% e Tiamulina 

80%, nas doses de 20 mg/Kg e 10 mg/Kg, respectivamente, durante 07 dias, para o tratamento 

de pneumonia e diarreia. No dia 10 de agosto, foi prescrito Sulfato de neomicina 50%, na 
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dose de 20 mg/Kg, durante sete dias, para o tratamento da diarreia, visto que, os casos de 

tosse haviam diminuído.  

No dia 09 de setembro, foi realizado uma visita de rotina, na qual observou-se 

animais com bom desempenho, média uniformidade e melhora do quadro de diarreia. Cerca 

de 0,85% (30/3500) suínos apresentavam sinais de tosse, 0,34% (12/3500) sinais de diarreia, 

0,43% (15/3500) sinais de canibalismo (caudofagia) e 1,71% (60/3500) baixo desempenho. A 

mortalidade total do lote girava em torno de 0,63% (22/3500), destas, 0,51% (18/3500) se 

tratava de animais apresentando diarreia ou refugagem. A partir disso, as orientações foram 

para medicar os casos de diarreia com Cevamutin® e diclofenaco, por via injetável; os casos 

de tosse, pneumonia e presença de catarro com Roflin® e Dexaforce®, e enriquecer as baias 

com presença de canibalismo com tambores, garrafas pet, ou outros utensílios disponíveis. 

Em relação ao manejo nutricional, o consumo era à vontade. Além disso, foi indicado a 

realização de nebulização três vezes por semana, e ativar o sistema de gotejamento nos dias 

mais quentes, para diminuir a pressão de infecção e o acúmulo de poeira.    

No dia 16 de setembro, o integrado, contatou a extensionista responsável, com 

queixa de que muitos animais estavam apresentando sinais de diarreia e refugagem. Ao 

observar o lote identificou-se cerca de 14,28% (500/3500) suínos com diarreia, 0,41% 

(5/3500) com tosse, 2,85% (100/3500) com baixo desempenho, além de 1,06% (36/3500) 

mortes com causas diversas, dentre elas 0,63% (22/3500) suínos em decorrência de diarreia. 

 

Figura 2- Cadáveres de suínos com sinais de diarreia. Observação de animais com baixa 

condição corporal e extremidade das orelhas avermelhadas. 
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Fonte: arquivo pessoal (2022). 

   

Frente ao histórico do lote, a Médica Veterinária Sanitarista da Master, sugeriu a 

realização de necropsia, possibilitando o envio de amostras para histopatologia, isolamento e 

antibiograma, para identificação do agente causador do quadro e realização de tratamento 

mais preciso. Foi realizado eutanásia através de eletrocussão, em dois pontos, um jacarezinho 

na extremidade da orelha e outro na virilha, por 20 segundos, seguido de sangria, de um suíno 

macho, 100 dias, aproximadamente 30Kg, apresentando sinais de diarreia e condições 

corporais semelhantes aos cadáveres. 

Na abertura da cavidade abdominal havia coloração avermelhada nas alças jejunais, 

deposição de fibrina na serosa do cólon em pequenas quantidades, e linfonodos mesentéricos 

aumentados, indicando afecção entérica. Na região jejunal e íleo-cecal, ao corte, a mucosa 

apresentava-se avermelhada com conteúdo gástrico diarreico. O jejuno, apresentava mucosa 

avermelhada, espessada e com áreas de botões brancacentos, demonstrando perda de epitélio 

e formação de úlcera (Figura 3). As lesões encontradas eram características de Salmonella 

spp. 
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Figura 3- Alterações encontradas no sistema intestinal. A: alças jejunais avermelhadas. B: 

linfonodos mesentéricos aumentados. C: presença de fibrina na parede do cólon e mucosa 

íleo-cecal com áreas avermelhadas. D: mucosa jejunal avermelhada, espessada e com áreas 

em forma de botões brancacentos, demonstrando perda de epitélio e formação de úlcera. 

 

Fonte: arquivo pessoal (2022). 

 

Fragmentos de tecido pulmonar, hepático, esplênico (baço), linfoide (linfonodo 

mesentérico), intestino delgado (jejuno e íleo) e intestino grosso, foram coletados e fixados 

em formalina 10%, para histopatologia. Além disso, swab retal, de suíno necropsiado e suínos 

vivos; e pool de fezes foram coletadas para isolamento e identificação bacteriana além de 

antibiograma. Encaminhou-se as amostras para o VERTÁ - Laboratórios, localizado em 

Curitibanos- SC. 

Para ambas as granjas, foi prescrito tratamento medicamentoso com ciprofloxacina 

50%, na dose de 10 mg/Kg, durante 05 dias, com o intuito de controlar os casos de diarreia no 

plantel, até o resultado dos exames.   
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O diagnóstico definitivo foi realizado através dos ensaios histopatológico, pesquisa e 

tipificação de Salmonella spp.. Os ensaios confirmaram a suspeita de Salmonella spp., sendo a 

S. Typhimurium, o agente patogênico causador do quadro clínico (Tabela 1). Para orientação 

do tratamento também foi realizado o ensaio de antibiograma (Tabelas 2). 

 

Tabela 1 - Resultado do ensaio de pesquisa e tipificação de Salmonella spp. 

Pesquisa e tipificação de Salmonella spp. 

Tipo de amostra Resultado da pesquisa de 

Salmonella spp. 

Tipificação de isolados de 

Salmonella spp. 

Suabe retal – suíno vivo Positivo para Salmonella spp. Fenótipo sorológico do isolado: 

Salmonella Typhimurium 

Suabe retal – suíno necropsia  Positivo para  Salmonella spp. Fenótipo sorológico do isolado: 

Salmonella Typhimurium 

Intestino delgado/ intestino 

grosso 

Positivo para Salmonella spp. Fenótipo sorológico do isolado: 

Salmonella Typhimurium 

Fonte: adaptado do relatório de ensaio – VERTÀ Laboratórios (2022). 

 

Tabela 2 - Resultado do ensaio de antibiograma para isolados de Salmonella Typhimurium. 

Antibiograma 

Amostra Isolamento bacteriano Sensível Intermediário Resistente 

Suabe retal – 

suíno vivo 
Salmonella Typhimurium  

Neomicina, 

Gentamicina, 

Ceftiofur, 

Ciprofloxacina, 

Norfloxacina, 

Enrofloxacina  

Não observado 

Amoxicilina, 

Lincomicina, 

Eritromicina, 

Espectinomicina, 

Sulfa + 

Trimetoprima, 

Colistina  

Suabe retal – 

suíno necropsia  
Salmonella Typhimurium  

Neomicina, 

Ceftiofur, 

Ciprofloxacina, 

Norfloxacina, 

Enrofloxacina  

Amoxicilina, 

Gentamicina, 

Lincomicina  

Eritromicina, 

Espectinomicina, 

Sulfa + Trimetoprima, 

Colistina  

Intestino delgado/ 

intestino grosso  
Salmonella Typhimurium  

Gentamicina, 

Ceftiofur, 

Ciprofloxacina, 

Norfloxacina, 

Amoxicilina, 

Neomicina  

Eritromicina, 

Espectinomicina, 

Sulfa + Trimetoprima, 

Colistina, 
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Enrofloxacina  Lincomicina  

Fonte: adaptado do relatório de ensaio – VERTÀ Laboratórios (2022). 

 

 

De acordo com as informações do produtor, após a medicação, o quadro de diarreia 

estava controlado. Diante disso, o antibiograma demonstrou que a S. Typhimurium é sensível 

ao antibiótico de escolha, favorecendo a resolução do problema. 

Após o ocorrido, foi realizada três visitas de rotina, para o acompanhamento do 

desenvolvimento dos suínos, e duas visitas de abate, para a programação do abate dos animais 

no frigorífico Master Cetrevi. Nas visitas de rotina, observou-se um lote com bom 

desempenho e média uniformidade, refletindo uma boa recuperação do quadro entérico. Além 

disso, foi indicado a administração de Zelotril® nos animais que viessem apresentar diarreia. 

Na visita de abate, apesar do problema apresentado, os suínos demonstraram bom 

desempenho. 

Em todas as visitas, realizou-se o cálculo de consumo de ração do lote, para a idade 

de alojamento, o consumo se encontrava dentro dos valores aceitáveis, porém, alguns suínos 

apresentavam-se menores, com pouco ganho de peso, em comparação aos demais animais 

(Figura 4). Isto, em decorrência das lesões causadas pela afecção, cursando em perda de 

desempenho, pela dificuldade na absorção de nutrientes necessários para o desenvolvimento 

dos suínos.   
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Figura 4- Lote com média uniformidade, suínos menores e mais finos em meio a suínos 

maiores. 

 

Fonte: arquivo pessoal (2022). 

 

3 DISCUSSÃO 

A diarreia é a principal manifestação clínica das infecções entéricas (VANUCCI et 

al., 2009). Dessa forma, é de suma importância a utilização de métodos diagnósticos para 

diferenciar os possíveis patógenos envolvidos no quadro clínico.  

No caso clínico em questão, o lote não apresentava outros sinais clínicos além de 

diarreia e baixa condição corporal, o que dificulta a exclusão de patógenos. Porém, pelas 

características da diarreia apresentada, pode-se descartar infecção por B. pilosicoli, B. 

hyodysenteriae e PCV2. Visto que, as Brachyspira spp. tendem a ser autolimitantes e são 

caracterizadas por diarreia mucóide e/ou hemorrágica associada a lesões localizadas 

exclusivamente no intestino grosso, principalmente no cólon (MENEGAT, 2013). Enquanto, 

infecção por PCV2 associado à enterite granulomatosa, caracteriza-se por diarreia amarelada 

progredindo para preta com retardo de crescimento e não responde ao tratamento 

antimicrobiano (KIM & CHAE, 2005; MENEGAT, 2013). Outros achados macroscópicos 

que dificultam o diagnóstico sem auxílio de outros métodos, é a hiperemia do mesentério e 

espessamento da parede intestinal, citas por PEREIRA et al. (2013), como caraterísticas 

encontradas na forma aguda da infecção por Lawsonia intracellularis. 
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As alterações histopatológicas evidenciadas no presente caso (Figura 5), diferem-se 

das observadas nas infecções causadas pelos agentes anteriormente citados. PEREIRA et al. 

(2013), onde o aspecto histológico no caso de infecção por Lawsonia intracellularis 

caracteriza-se por proliferação dos enterócitos das criptas do intestino delgado, atrofia das 

vilosidades com número reduzido de células caliciformes e a presença de células 

inflamatórias pouco frequente. A infecção por PCV-2 caracteriza-se microscopicamente por 

inflamação granulomatosa, com células epitelióides e gigantes, no intestino delgado e grosso, 

presença de grande quantidade viral no infiltrado granulomatoso e marcação positiva na 

imuno-histoquímica (ZLOTOWSKI, 2009). 

 

Figura 5 - Alterações microscópicas em quadro de Salmonelose entérica. (A e B) em lâmina 

própria, acentuado e difuso infiltrado inflamatório de linfócitos, plasmócitos e macrófagos. 

Na mucosa, observam-se áreas multifocais moderadas de ulceração, caracterizadas por 

necrose com descontinuidade do epitélio, debris celulares, infiltrado inflamatório de 

neutrófilos íntegros e degenerados, linfócitos e plasmócitos, além de miríade bacteriana 

cocobacilar e aumento de volume difuso moderado de placas de Peyer. 

 

Fonte: VERTÀ Laboratórios (2022). 

 

Em relação a caracterização antigênica do caso em questão, o resultado do ensaio 

identificou S. Typhimurium. DEANE et al. (2022), observaram prevalência de S. 

Typhimurium nas amostras de linfonodos íleo-cecais (73%), conteúdo cecal (56%) e isolados 

de swab de carcaça (56%), seguido do sorotipo S. Derby, em um estudo sobre a prevalência 

de Salmonella spp. em suínos abatidos e carcaças em abatedouros irlandeses. Outros autores, 

também relatam o sorovar S. Typhimurium sendo o mais isolado em suínos e carcaças de 

suínos em diversos países. Em contrapartida, SCHMIDT & CARDOSO (2003), se mostram 
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surpresas ao demonstrarem em seu estudo, que não houve variação no perfil de sorovares 

presentes nos dejetos suínos, ao longo de 10 meses de realização de coletas, sendo isolado S. 

Typhimurium em 161 amostras de 163, visto a grande variabilidade de sorovares encontrados 

nos animais e no ambiente.  

De um modo geral, a incidência de um mesmo sorovar pode ser associada ao lote 

(MELO et al., 2011). Visto que, as fontes mais importantes de contaminação por Salmonella 

spp. na produção de suínos são o alojamento de animais portadores que sofreram infecção na 

creche e a contaminação residual das instalações (MULLER et al., 2009).  

Segundo a OMS (2020), tem sido observado um número crescente de doenças 

causadas por bactérias resistentes aos antimicrobianos, dentre elas se encontra a salmonelose 

(SERIBELLI et al., 2021). Sendo assim, imprescindível a realização de antibiograma para a 

melhor escolha do medicamento (Kich et al., 2017).  

De acordo com o antibiograma realizado a partir do swab retal de suínos vivo e 

necropsiado, pode-se observar, levando em conta os tratamentos realizados anteriormente a 

necropsia, que a S. Typphimurium isolada, apresentou sensibilidade a neomicina. COLLA et 

al (2014), observaram que 86,7% das amostras de Salmonella spp. isoladas de carcaças suínas 

no Rio Grande do Sul, se mostraram sensíveis a neomicina 30mg. Além disso, MENIN et al. 

(2008), demonstraram em seu estudo, que amostras de Salmonella spp., isoladas de casos 

clínicos de diarreia, apresentaram baixa frequência de resistência a neomicina (6,2%). Dessa 

forma, ao comparar as doses utilizadas no tratamento do caso em questão (20mg de Sulfato de 

neomicina 50%) e por COLLA et al. (2014), de 30mg, subtende-se, que o lote não obteve 

melhora do caso clínico por conta de uma subdose do medicamento.  

Embora o tratamento utilizando ciprofloxacina 50% tenha mostrado eficácia no quadro clínico 

da granja, SERIBELLI et al. (2021), citam em seu estudo, que nos Estados Unidos, em 2017,  

Salmonella spp. resistente à ciprofloxacina causou aproximadamente 89.200 infecções. 

TAMANG et al. (2011), afirmam que a resistência ao ácido nalidíxico está relacionada à 

diminuição da suscetibilidade à ciprofloxacina, e possivelmente, a falhas no tratamento. Isso, 

devido ao uso comum de fluoroquinolonas no tratamento das infecções causadas por 

Salmonella (LOPES, 2014). Esses dados reforçam a importância do uso consciente de 

antimicrobianos na produção de suínos, e a realização de testes laboratoriais para a 

identificação dos patógenos causadores de infecções. 
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4 CONCLUSÃO 

 

A cadeia produtiva da suinocultura tem atingido um elevado patamar de tecnificação 

e junto a isso, os problemas sanitários vem sendo a maior preocupação, para que seja possível 

a produção de proteína animal de qualidade e segura. As doenças entéricas, podem afetar os 

suínos desde o nascimento até o abate, e são as principais implicações na redução na 

rentabilidade da produção devido a piora na eficiência alimentar, redução de ganho de peso 

diário e custos adicionais com medicamentos e mão de obra (funcionários e Médico 

Veterinários). Para que se tenha uma redução nos prejuízos causados por essas afecções, é de 

suma importância a realização de diagnósticos diferenciais, principalmente em casos em que 

não há resposta ao tratamento de eleição. O caso descrito serve como exemplo, pois até a 

realização dos exames laboratoriais, 22 suínos haviam ido a óbito em decorrência da 

salmonelose, além da refugagem em consequência da mesma. Embora vários fatores possam 

interferir na mortalidade de um lote, a possibilidade de um diagnóstico preciso e evidências 

que orientem o tratamento como o antibiograma, podem minimizar perdas com refugagem, 

mortes e embasar a tomada de decisões do profissional Médico Veterinário. 
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